
Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom
Coordenação: Vânia Mara F. Gasperin  Redator: Elton Pacheco (DF8447JP) Colaboração: Patrick Selvatti 

Contatos: 61 3362-3883/3839   Fax: 61 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br

JORNAL DE FIBRA
    Informativo do Sistema Fibra – Nº 4.830  Ano XX 18/11/2010

DESTAQUE

Brasília foi, por muito tempo, uma 
referência para os que buscam 
emprego. Atualmente, oferece 
certa dificuldade aos jovens que 
estão saindo da faculdade
 
Lindenberg Cury, diretor da ACDF

FRASE DO DIA

A renda da população do Distrito Fede-
ral é a maior do Brasil e representa quase 
três vezes a média nacional. É o que infor-
ma pesquisa do IBGE divulgada ontem, 
com base em dados de 2008. Segundo 
o estudo, o PIB per capita do DF, no ano 
pesquisado, foi de R$ 45.977,59 - quase 
o dobro de São Paulo, R$ 24.456,86, o se-
gundo maior. A média brasileira foi de R$ 
15.989,75. Além do DF e São Paulo, seis 
estados também ficaram acima desse 
patamar nacional: Rio de Janeiro, Espíri-
to Santo, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Mato Grosso. A distribuição 
nacional do PIB per capita em 2008 con-

DF tem renda três vezes maior que a do Brasil
tinuou bastante desigual. Entre os 12 es-
tados com melhores resultados, apenas 
o Amazonas não faz parte das regiões 
Sudeste, Sul ou Centro-Oeste. Entre os 15 
estados com menor PIB per capita, todos 
são das regiões Norte e Nordeste. “A par-
ticipação dos estados do Norte e Nordes-
te no PIB ainda é muito menor do que a 
participação de sua população [no total 
de brasileiros]. A população nesses luga-
res cresceu ao longo desses anos a uma 
taxa maior, logicamente isso faz com que 
eles tenham PIB per capita menores”, dis-
se o coordenador da pesquisa, Frederico 
Cunha. Apesar de ter tido o maior cres-

cimento econômico do País em 2008 
(8,8%), o Piauí continua sendo o estado 
brasileiro com menor PIB per capita (R$ 
5.373). Maranhão (R$ 6.103,66), Alagoas 
(R$ 6.227), Paraíba (R$ 6.866) e Ceará (R$ 
7.122) completam a lista dos cinco esta-
dos com menor relação entre o tamanho 
da economia e o da população. Ainda on-
tem, a Codeplan divulgou o resultado do 
PIB do DF. Segundo a Companhia, o DF 
apresentou um crescimento econômico 
de 3,8%, atingindo R$ 117,6 bilhões, im-
pulsionado, sobretudo, pelo setor de ser-
viços (93,3%) da economia da unidade 
federativa.

Oportunidades

O ex-senador e atual diretor da Associação Comercial do DF (ACDF), Lindberg 
Cury, ministra, hoje, às 12h, a palestra “Os desafios das gerações do amanhã”, 
sobre o mercado de trabalho no Distrito Federal e o primeiro emprego para 
jovens profissionais. A apresentação fará um retrospecto da economia brasi-
liense e irá demonstrar em quais setores há oportunidades de trabalho. O en-
contro será realizado no Rotary Clube de Brasília. A iniciativa é uma parceria 
entre a ACDF, a Fecomércio-DF, a Fibra, a Academia Maçônica de Letras e a 
União Planetária. A entrada é gratuita. 

ACDF promove palestra  
sobre mercado de trabalho

Investimento

Empresas brasileiras de médio porte mostram interesse em entrar no mer-
cado de capitais. Levantamento feito pela Ancham-Brasil (Câmara America-
na de Comércio Brasil), Ernst & Young Terco e BM&F Bovespa revela que 49% 
de empresas com faturamento entre R$ 101 milhões e R$ 400 milhões têm 
interesse em ingressar na Bolsa. O levantamento considerou 106 empresas 
com potencial de crescimento nas cidades de Recife, Goiânia, Porto Alegre, 
Curitiba e Campinas. Mais de 70% das companhias ouvidas têm registrado 
avanço superior a 10% ao ano e 12% delas têm alcançado incremento su-
perior a 50% no faturamento. 

Empresas brasileiras de médio porte  
revelam interesse em abrir capital 

Inadimplência

O volume de cheques sem fundo no País recuou 3,51% entre setembro e ou-
tubro, conforme balanço da Equifax. Ante outubro de 2009, houve contração 
de 28,85% no número de devoluções de cheques, que somou 1,406 milhão de 
unidades no mês passado. A queda é atribuída ao crescimento da atividade eco-
nômica, ao aumento da renda familiar e à expansão do volume de crédito dis-
ponível ao consumo. A expectativa para os dois últimos meses do ano é de um 
ritmo mais moderado na queda da inadimplência.

Cheques sem fundos recuam 3,5%  
em outubro, aponta Equifax

Presidente da federação capixaba defende inovação em encontro na Fibra

Industriais brasilienses e capixabas debateram, ontem, na Fibra, fórmulas de inova-
ção e gerenciamento nas empresas brasileiras. Eles participaram da terceira edição 
de 2010 do Encontro Empresarial, evento promovido pela Federação. O palestrante 
convidado para o encontro foi o presidente da Findes (federação de indústria ca-
pixaba), Lucas Izoton. “A inovação é que vai fazer com que a indústria ganhe com-

petitividade”, afirmou o empresário. O tema da palestra foi Gerenciando e Lucran-
do no Varejo, mesmo título de um livro de Izoton publicado em 2009. Nas edições 
anteriores do Encontro Empresarial, a Fibra recebeu as palestras do consultor de 
carreiras Max Gehringer e do professor paquistanês Naeem Zafar. Mais em www.
sistemafibra.org.br/fibra

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

CNI

O novo presidente da CNI, Robson Braga Andrade, que tomou posse em solenidade 
na noite de ontem, apresentou a agenda do setor para os próximos quatro anos no 
qual as principais cobranças continuam sendo as reformas tributária, política e da 
previdência. Para Andrade, a indústria tem agendas de curto, médio e longo prazo, 
e a necessidade mais urgente do setor para aumentar a competitividade e seguir 
em expansão para os próximos anos é a revisão da carga de impostos incidentes 
sobre a produção. “Sabemos que é difícil uma mudança no curto prazo, pois temos 
de discutir com prefeitos e governadores. Mas tem de ser feito”, afirmou. 

Indústria cobra reformas  
para os próximos 4 anos

Veículos importados
11% 
 
Foi o recuo nas vendas em 
outubro em relação ao mês 
anterior 

Fonte: Abeiva


